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O alerta vermelho climático

Por JEREMY CORBYN*

O sistema político e econômico em que vivemos não produz mudanças climáticas por acidente, mas intencionalmente,
recompensando grandes poluidores e extratores de recursos com superlucros

O secretário-geral da ONU declarar o relatório dos cientistas do clima como um “alerta vermelho para a humanidade” é um
alerta crítico. As evidências do relatório do Painel Intergovernamental sobre Mudanças Climáticas (IPCC) falam por si: os
cinco anos mais quentes da história recente resultaram na elevação triplicada do nível do mar e o recuo global das geleiras
e do gelo marinho.

Mas também não é nada significativamente novo. Os cientistas estão adotando um tom urgente porque eles vêm fazendo os
mesmos avisos há décadas – enquanto uma ação séria sobre o aquecimento do nosso mundo não se concretizou. A gigante
do petróleo Exxon previu mudanças climáticas na década de 1970 – antes de passar décadas negando publicamente a
existência dessas mudanças.

O sistema político e econômico em que vivemos não produz mudanças climáticas por acidente, mas intencionalmente,
recompensando grandes poluidores e extratores de recursos com superlucros.

Este é nosso legado histórico. No Reino Unido, fortunas da era imperial foram feitas a partir do petróleo de lugares como o
Golfo Pérsico, onde a Grã-Bretanha patrocinou um golpe antidemocrático na década de 1950 para preservar os lucros da
Anglo-Iranian Oil Company (AIOC). A AIOC mais tarde se tornou British Petroleum (BP), que continua a bombear centenas
de milhões de toneladas de carbono na atmosfera do Golfo do México ao Cáspio. E muito do dinheiro fóssil do mundo é
administrado por instituições financeiras da cidade de Londres, especializadas em administrar os lucros do petróleo.

Em todo o mundo, os governos continuam a agir em nome dessas redes de combustíveis fósseis, mesmo quando afirmam
estar tomando medidas em defesa do clima. Boris Johnson até mesmo copiou a linguagem da Revolução Industrial Verde
que nós, do Partido Trabalhista, desenvolvemos. Mas ele copiou apenas as palavras, não as ações. Em junho, o Comitê de
Mudança Climática do Reino Unido demonstrou que, em seu curso atual, o governo não conseguirá atingir nem mesmo
suas próprias metas lamentavelmente insuficientes.

Em 1º de maio de 2019, como líder da oposição, movi com sucesso uma declaração parlamentar para que a Grã-Bretanha
declarasse uma emergência climática – tornando o nosso o primeiro parlamento do mundo a fazê-lo. Eu estava, e ainda
estou, certo de que o Partido Trabalhista e nosso movimento devem levar a crise climática e ambiental muito a sério.

Se este  sistema permanecer  incontestado,  podemos esperar  um rápido aumento nas  inundações,  secas  e  incêndios
florestais que devastaram a Austrália,  Sibéria, Canadá, África Oriental,  Califórnia e grande parte da Europa no ano
passado. As tempestades intensas aumentaram dois quintos neste século. As piores estão três quartos mais fortes do que
eram na década de 1950, e furacões, que aconteciam apenas raramente, agora são comuns.

Mas não é apenas com as consequências físicas desses eventos que devemos nos preocupar; são também as consequências
políticas. Na Grécia, a austeridade, a desregulamentação e o abandono do corpo de bombeiros aumentaram o impacto dos
horríveis incêndios em Evia. No Texas, no início deste ano, o Estado permitiu que as empresas de energia aumentassem o
preço da energia de emergência, deixando as pessoas com dívidas impagáveis.

E dos Estados Unidos à União Europeia, os governos estão investindo em tecnologia de vigilância e equipamento militar
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para atacar os refugiados que as crises ambientais ajudam a criar. Os bilhões que estão gastando em novas tropas e drones
no Mediterrâneo é dinheiro que não está sendo gasto em uma transição verde, em vez disso está indo tudo para o bolso de
uma indústria militar de fronteira e vigilância fortemente ligada à economia fóssil. O parlamento britânico está atualmente
debatendo um draconiano Projeto de Lei de Nacionalidade e Fronteiras com o objetivo de tornar ilegal salvar vidas de
refugiados no mar – colocando a Grã-Bretanha em desacordo com o direito universal do mar.

Com os orçamentos militares disparando em todo o mundo, os países mais poderosos estão se preparando para o conflito,
não para a cooperação, para lidar com a emergência climática. Essas soluções falsas aumentarão todo o nosso sofrimento;
mas, como sempre, irão favorecer os poucos ricos enquanto pune muitas pessoas – sejam as pessoas que saíram de suas
casas inundadas na Inglaterra ou fugiram da seca e guerra no Norte da África.

Mas não precisa ser assim, e nossa reação deve ser de esperança ao invés de medo. Os cientistas do clima podem nos dizer
com precisão forense o que um aumento de temperatura de 1,5 ou 3 ou 5 graus causará nos níveis do mar, na escassez de
água ou na biodiversidade. Mas a razão pela qual eles não podem prever qual será esse aumento é porque é impossível
prever as escolhas que faremos a seguir. Essas, como o relatório do IPCC nos lembra, ainda dependem de nós.

E se enfrentarmos os poderosos, removendo os incentivos sistêmicos para queimar o planeta por lucros rápidos, podemos
fazer as coisas de maneira diferente. Isso significa trabalhadores em todos os lugares se mobilizando por um Novo Acordo
Verde global na COP26 deste ano para que retire o carbono da atmosfera e coloque o dinheiro de volta no bolso dos
trabalhadores, enquanto enfrenta a injustiça e a desigualdade no Sul Global. Não existe nenhuma cidade em qualquer
lugar que não se beneficie com transporte público verde, ou reflorestamento, ou energia renovável local, ou empregos nas
indústrias verdes do futuro.

De mudanças climáticas a pobreza e desigualdade, ao nosso perigoso fracasso coletivo em vacinar os países mais pobres
contra a COVID-19, estamos vivendo as consequências de um sistema que coloca os bilionários em primeiro lugar e o resto
de nós por último. A crise climática e ambiental é uma questão de classe. São as pessoas mais pobres nas comunidades da
classe trabalhadora, nas cidades poluídas e nas comunidades insulares de baixa altitude que sofrem primeiro e mais
fortemente com esta crise.

Mas ainda temos o poder de mudar isso. Em 2019, crianças em idade escolar em greve pela ação climática capturaram a
imaginação e a atenção de pessoas ao redor do mundo da noite para o dia. Se elas podem fazer isso, nós também podemos.
Nossa resposta ao “alerta vermelho” climático deve ser trabalhar em nossas comunidades, na política, nas escolas e
universidades, em nossos locais de trabalho e com nossos sindicatos para exigir e conquistar um planeta habitável – e um
sistema que coloque a vida humana e o bem-estar em primeiro lugar.

*Jeremy Corbyn é membro do parlamento inglês. Foi líder do Partido Trabalhista e líder da Oposição na Câmara dos
Comuns do Reino Unido de 2015 a 2020.

Tradução: Coletivo Leia Marxistas para a revista Jacobin Brasil.
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